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“No more waiting!”: desigualdade de gênero no 
entretenimento cinematográfico
“No more waiting!”: gender inequality in film entertainment

José Edemir da Silva AnjoI , Mariana Ramos de MeloII , Rosiane da Silva Viana BolzanIII 

RESUMO
Este ensaio teórico teve o objetivo de incitar reflexões sobre a diversidade de gênero no contex-
to organizacional. Limitando-se ao campo da indústria audiovisual, buscou-se refletir sobre o 
recente papel da mulher no ambiente da produção cinematográfica. Nesse sentido, foram apre-
sentados os embasamentos teóricos acerca da diversidade de gênero nas organizações e sobre 
a mulher, especificamente no campo de trabalho da produção audiovisual. Com a apresentação 
de estudos empíricos atuais, este estudo abordou uma análise descritiva de dados atuais do mer-
cado cinematográfico mundial e, mais detalhadamente, do mercado brasileiro. Com base nas 
discussões e reflexões sobre a indústria cinematográfica, verifica-se que o mercado do audiovisual 
ainda é predominantemente dos homens. Esse panorama vigente apresenta evidências de um 
esforço de movimentos feministas, incluindo a classe trabalhadora desse campo organizacional. 
Parte desses movimentos recebe apoio de iniciativas governamentais que objetivam uma produ-
ção cinematográfica com maior diversidade de gênero. Sugere-se uma agenda de trabalhos sobre 
diversidade para os Estudos Organizacionais. Indo além do papel representacional da mulher nos 
campos organizacionais, estudos que avaliem a representação de outros grupos minoritários e 
que promovam a diminuição das desigualdades nas organizações são extremamente necessários.
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ABSTRACT
This theoretical essay aimed to incite reflections on gender diversity in the organizational context. 
Limiting itself to the field of the audiovisual industry, it was meant to reflect on the recent role 
of women in the environment of film production. In this sense, the theoretical foundations about 
gender diversity in organizations and about women are presented, specifically in the field of au-
diovisual production. With the presentation of current empirical studies, this study addressed a 
descriptive analysis of current data from the world cinematographic market and, in more detail, 
from the Brazilian market. Based on discussions and reflections on the film industry, it appears 
that the audiovisual market is still predominantly male. This current panorama presents evidence 
of an effort by feminist movements, including the working class in this organizational field. Part of 
these movements receives support from governmental initiatives, which aim at a cinematographic 
production with greater gender diversity. A work agenda on diversity for Organization Studies 
is suggested. Going beyond the representational role of women in organizational fields, studies 
that evaluate the representation of other minority groups and that promote the reduction of in-
equalities in organizations are extremely necessary.
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INTRODUÇÃO
“Time’s Up”1 constituiu-se como frase símbolo do movimento recente das mu-

lheres presentes no universo do entretenimento cinematográfico de Hollywood 
contra as recorrentes notícias de assédios morais e sexuais sofridos por elas. Com os 
emblemas “No more silence!”, “No more waiting!” e “No more tolerance for discri-
mination, harassment or abuse!”, o movimento apresentou grandes destaques nos 
últimos festivais de cinema, com veiculações nas mídias a cada mobilização desse 
manifesto feminista. As mudanças propostas vão ao encontro de outro movimento 
anterior que ganhou força com a hashtag #OscarsSoWhite, cujo objetivo era pro-
testar contra a falta de diversidade em Hollywood e a consequente hegemonia de 
pessoas do sexo masculino e de cor branca nas premiações. Tratam-se, pois, de re-
presentações que buscam um ambiente mais diverso no cinema.

O grupo mais recente, formado inicialmente e essencialmente por mulhe-
res atrizes, incitou a reflexão por um tempo necessário de mudanças, o que teve 
mobilização e respostas de outros grupos que se sentem também como minorias. 
A hashtag #MeToo ganhou destaque nas redes sociais e abriu espaço para respos-
tas da diversidade do mundo das artes, pois grupos de homens gays, bissexuais e 
estrangeiros se juntaram à causa contra a discriminação, incluindo o repúdio con-
tra comportamentos machistas, sexistas, racistas, entre outros (CISNE, MEDEIROS & 
CASTRO, 2020; MANNIL, 2020).

Mas, ao pensar especialmente em mulheres no entretenimento cinematográ-
fico em âmbito mundial, como estão se estabelecendo nesses tempos de mudança? 
Salienta-se, nesse sentido, que o olhar para mulheres que trabalham no set de fil-
magens nunca foi tão emergente (KAPLAN, 1995; EZZEDEEN, 2015; PEREIRA, 2016; 
SOUZA, 2016; TANRIÖVER, 2016; KAMITA, 2004; 2017; HOLANDA, 2017a; 2017b).

São crescentes os trabalhos nos Estudos Organizacionais (EOR), sobretudo no 
Brasil, a respeito de diversidade e gênero no trabalho (FERREIRA et al., 2015). Sobre 
essas temáticas no campo organizacional, Ferreira et al. (2015) apontam a impor-
tância do desenvolvimento de estudos para a compreensão aprofundada de fenô-
menos, considerando que a diversidade deve ir além do olhar capitalista e se confi-
gurar, portanto, como um fator de contribuição de novas práticas organizacionais.

Este trabalho objetiva incitar reflexões sobre a diversidade de gênero no con-
texto organizacional. Nesse caso em questão, tratar-se-á da indústria criativa do 
audiovisual, limitando-se a refletir sobre o recente papel da mulher no ambiente 
da produção cinematográfica. Configura-se, assim, como um ensaio teórico, tendo 
como base a sua natureza reflexiva, que busca apreender um objeto social específi-
co (MENEGHETTI, 2011).

Nos tópicos seguintes, serão apresentados os embasamentos teóricos acerca 
da diversidade de gênero nas organizações e sobre a mulher no campo de trabalho 

1 TIME’S UP. The clock has run out on sexual assault, harassment and inequality in the workplace. 
It’s time to do something about it. 2018. Disponível em: https://www.timesupnow.com. Acesso 
em: 20 fev. 2018.

 https://www.timesupnow.com
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da produção audiovisual, especificamente. Com a apresentação de estudos empíri-
cos atuais, o estudo abordará uma análise descritiva de dados recentes do mercado 
cinematográfico mundial e, mais detalhadamente, do mercado brasileiro, como for-
ma de estimular discussões sobre o gênero nos processos organizacionais. Por fim, 
nas considerações finais, será sugerida uma agenda de trabalhos sobre diversidade 
para os EOR.

DIVERSIDADE DE GÊNERO NAS ORGANIZAÇÕES
A diversidade nas organizações tem sido pauta de diversos pesquisadores diante 

de reflexões sobre questões de inserção e representação de grupos sociais percebidos 
como minorias nas organizações ou, mais especificamente, nos espaços e nas funções 
de atuação. No Brasil, são exemplos os estudos que envolvem as pessoas com deficiência 
(ARAÚJO; CASTRO, 2013; MACCALI et al., 2015), a diversidade cultural (FLEURY, 2000; 
HANASHIRO & CARVALHO, 2005; FILIPPIM, SCHUMARCHER & ALPERSTEDT, 2018), a 
sexualidade (SOUZA, 2017; POMPEU & SOUZA, 2018) e o gênero e a raça (COUTINHO, 
COSTA & CARVALHO, 2009; SOUZA, CORVINO & LOPES, 2013; GONÇALVES et al., 2016; 
HENDERSON, FERREIRA & DUTRA, 2016; LAGE & SOUZA, 2017).

Diante disso, vemos como o constructo diversidade é ainda um conceito com-
plexo para análise como fenômeno organizacional. Para tanto, neste estudo é em-
pregada a noção de diversidade como identidade social, o que implica no enten-
dimento de uma pluralidade de aspectos sociais que são distintos a grupos sociais, 
como apontam Lorentz et al., (2016). Logo, as discussões pertinentes ao debate 
da diversidade nas organizações vão além da relação binária masculino/feminino. 
Questões raciais, orientação sexual e de classe são pautas no campo sobre as rela-
ções sociais no mundo do trabalho (DANTAS & GOMES FILHO, 2019).

No tocante à diversidade de gênero no mundo, as mulheres obtiveram, ao lon-
go dos anos, consideráveis avanços sociais, econômicos e políticos, de forma conco-
mitante ao crescimento dos movimentos feministas. Muitos programas já foram, as-
sim, formados com o objetivo de propor métodos e teorias feministas para repensar 
os paradigmas dominantes. Entretanto, mesmo com os avanços, a desigualdade nas 
organizações ainda persiste como um fenômeno global (CALAS & SMIRCICH, 1999).

Estudos demonstram, nesse contexto, que as mulheres, mesmo tendo conquis-
tado maior crescimento e participação na força de trabalho, percebem inúmeras 
barreiras para o desenvolvimento de suas carreiras (FARIA, TAVEIRA & SAAVEDRA, 
2008; LIPSHITS-BRAZILER & TATAR, 2012; MELO, 2018), principalmente quando assu-
mem cargos mais altos nas organizações (HENDERSON, FERREIRA & DUTRA, 2016), 
além de apresentarem pensamentos mais pessimistas em relação à carreira quando 
comparadas aos homens (SILVA, 2016).

De acordo com Calas e Smircich (1999), a relevância das abordagens feministas 
nos EOR é justificada principalmente por ser um dos espaços em que é possível refle-
tir sobre os reflexos do capitalismo global contemporâneo e criticá-los. Considera-
se, pois, que as discussões precisam não apenas abarcar os textos acadêmicos, mas, 
sobretudo, estar presente nas organizações, para que a diversidade de gênero seja 
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cada vez mais priorizada. Diante disso, na próxima seção deste trabalho, propõe-se 
promover reflexão sobre as mulheres no contexto organizacional — sobretudo as 
mulheres na produção cinematográfica.

AS MULHERES NA PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA
A teoria feminista do cinema aborda a discussão sobre a representatividade de 

gênero na indústria cinematográfica, em que se observa ainda mais a ausência de 
mulheres como profissionais técnicas desse setor criativo (KAPLAN, 1995; 2004). Dessa 
falta de representatividade, conceitos como teto de vidro (HYMOWITZ; SCHELHARDT, 
1986; EZZEDEEN, 2015) aparecem como representação simbólica desse fenômeno de 
barreira que dificulta a ascensão da mulher como profissional de destaque em cargos 
nas organizações (DAVIDSON & COOPER, 1992; EZZEDEEN, 2015; TANRIÖVER, 2016).

A própria mídia, porém, é questionada por retratar, frequentemente de forma 
negativa e estereotipada, a carreira da mulher em filmes de Hollywood — por exemplo 
—, o que provoca um status quo com implicações para a persistência do teto de vidro 
(EZZEDEEN, 2015). Essa sobrevivência do teto de vidro, mais especificamente na área de 
comunicação, apresenta-se como uma segregação horizontal e vertical, tendo em vista 
a sub-representação das mulheres na indústria cinematográfica (TANRIÖVER, 2016).

A ausência das mulheres por trás das câmeras pode ser justificada por fatores so-
ciais, políticos, econômicos e culturais, algo que os estudos de gênero questionam pela 
falta do olhar para o feminino na história (HOLANDA & TEDESCO, 2017). Essa caracte-
rística, isto é, a inclusão do feminino, começou a ganhar espaço, timidamente, a partir 
da ascensão do discurso feminista, que levou a um cinema com algumas mulheres a 
partir dos anos 80 (SOUZA, 2016; TANRIÖVER, 2016; HOLANDA, 2017; KAMITA, 2017). 

Apesar desse panorama crescente, Almeida e Coelho (2015) veem como um 
fato raro a presença da mulher no cinema. Um dos marcos da ascensão da mulher no 
cinema no Brasil ocorreu a partir da Retomada, em 1995 (NAGIB, 2012). Contudo são 
poucos o reconhecimento e a atenção pelas produções cinematográficas. Hollanda 
(2017, p. 7) aponta que:

[…] o cinema feito por mulheres, atrizes, diretoras e produtoras, no Brasil, 
vem de longa data e percorre uma trajetória invulgar na história de nossa 
cinematografia. Entretanto, historicamente, o trabalho das mulheres ten-
de a ser silenciado ou, de alguma forma minimizado, procedimento que, 
no campo do cinema, não tem se mostrado muito diferente.

Ressalta-se, nesse contexto, que ainda é escassa a representação de mulheres 
nos bastidores dos grandes estúdios do audiovisual em cargos como diretoras, pro-
dutoras, roteiristas e editoras, além da falta de protagonismo na frente das telas 
(PEREIRA, 2016; LAUZEN, 2018a). O mercado ainda não vê o público feminino como 
parcela significativa para as grandes produções, sendo limitada a pequenos nichos, 
como o gênero de comédia romântica (SILVERSTEIN, 2010; EZZEDEEN, 2015). Logo, 
ao retratar as mulheres no cinema, inúmeras barreiras ao avanço da representa-
ção feminina no mercado cinematográfico são observadas, seja na frente, seja por 
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trás das câmeras (KAPLAN, 1995; 2004; LAUZEN & DOZIER, 1999; EZZEDEEN, 2015; 
TANRIÖVER, 2016; HOLANDA, 2017; KAMITA, 2017).

PANORAMA DA MULHER NA PRODUÇÃO CINEMATOGRÁFICA

Reflexos da mulher na produção do cinema mundial
A representação das mulheres no cinema mundial tem sido escopo de relevan-

tes pesquisas conduzidas pela Center for the Study of Women in Television and Film, 
sendo essa uma organização cujo fim é promover investigações anuais do ambiente 
de negócios no cinema e na televisão (LAUZEN, 2018a; 2018b). O Gráfico 1 evidencia 
os achados de um desses estudos, realizado nos Estados Unidos da América, o qual 
envolveu os 100 principais filmes de bilheteria doméstica de 2017.

Gráfico 1. Personagens femininos nos principais filmes de 2017.

Fonte: Adaptado de LAUZEN (2018a).

Verifica-se, de acordo com o gráfico citado anteriormente, que os homens re-
presentam a maioria em todos os personagens (protagonistas, personagens princi-
pais e personagens falantes). As mulheres representam menos que 50% em relação 
aos homens na função de protagonista; nas demais funções, representam um pouco 
acima de 50%. Em relação aos dados acima, uma análise histórica foi também rea-
lizada incluindo os três tipos de personagens, em que se compara a representação 
das mulheres ao longo dos anos. O Gráfico 2 apresenta os resultados encontrados. 

Os números demonstram, de forma geral, um aumento percentual da repre-
sentação das mulheres ao comparar os últimos três anos (2015 a 2017) com os anos 
anteriores (2013 e 2014), embora tenha ocorrido um decréscimo de 2016 a 2017 das 
personagens femininas como protagonistas. 

Ao considerar os bastidores (behind-the-scenes), outro estudo também con-
duzido pela Center for the Study of Women in Television and Film englobou os 
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Gráfico 2. Comparação histórica da representação de mulheres em personagens.

Fonte: Adaptado de LAUZEN (2018a).

250 principais filmes de bilheteria doméstica de 2017 e comparou os percentuais 
de participação entre os gêneros. Os percentuais de representação das mulheres, 
embasados no emprego exercido, foram: produtores (25%); produtores executivos 
(19%); editores (16%); escritores (11%); diretores (11%) (LAUZEN, 2018b). São núme-
ros que demonstram, pois, a minoria no grupo total de empregados de cada função. 
Destaca-se ainda, outra análise histórica no tocante a essas funções, demonstrada 
no Gráfico 3.

Gráfico 3. Comparação histórica do emprego de mulheres nos bastidores.

Fonte: Adaptado de LAUZEN (2018a).
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Percebe-se, com os dados, uma constância relativa da participação da mulher 
nos empregos de bastidores desde 1998, o que evidencia a necessidade de maior 
valorização da diversidade de gênero nos ambientes behind-the-scenes. Em alguns 
casos, por exemplo, houve decréscimo da participação da mulher em 2017 se compa-
rado a 1998, como pode ser verificado nas funções de escritor e editor. Nas demais 
funções, o aumento percentual foi mínimo ou a participação se manteve a mes-
ma — como ocorreu com a função cineasta. 

Essa mesma investigação, ao considerar os 250 principais filmes de bilheteria 
doméstica, levantou o percentual da participação de mulheres em equipes de tra-
balho. Os índices encontrados foram os seguintes: em 96% das equipes, não havia 
cineastas mulheres; em 88%, não havia diretoras mulheres; em 83%, não havia es-
critoras mulheres; em 80%, não havia editoras mulheres; em 45%, não havia produ-
toras executivas mulheres; em 28%, não havia produtoras mulheres. Identificou-se, 
adicionalmente, que aproximadamente 30% desses filmes ou não possuíam mulhe-
res nessas referidas funções ou possuíam apenas uma mulher (LAUZEN, 2018b).

Esses achados demonstram que, no cenário internacional, mesmo com avan-
ços para a inserção feminina no mercado de trabalho nas últimas décadas, algumas 
áreas ainda são substancialmente formadas por pessoas do gênero masculino. O ci-
nema se constitui como um desses espaços. Como outras exemplificações, Tanriöver 
(2016) constatou a desigualdade entre homens e mulheres no mercado cinemato-
gráfico turco. Ainda, Ezzedeen (2015) evidenciou a permanência do estereótipo ne-
gativo das mulheres nos filmes de Hollywood, seja em frente, seja atrás das lentes 
das câmeras.

Reflexos da mulher na produção do cinema brasileiro
O Grupo de Estudos Multidisciplinares da Ação Afirmativa, vinculado à 

Universidade do Estado do Rio de Janeiro, é um núcleo que agrupa pesquisadores 
com o intuito de produzir investigações sobre a representação de gênero e raça em 
diversas instituições e mídias — como o cinema, as telenovelas e as revistas (GEMAA, 
2016). Esse grupo procedeu com uma análise histórica das últimas cinco décadas 
sobre diversidade, incluindo a de gênero, no cinema brasileiro. Os resultados sobre 
os percentuais de participação de mulheres nos filmes nacionais de grande público 
estão evidenciados no Gráfico 4. 

Os achados da pesquisa indicam uma intensa desigualdade de gênero nos fil-
mes nacionais de maior circulação. A direção é a função que apresenta o menor 
percentual de participação de mulheres, visto que em 2016 aproximadamente 90% 
eram homens, e o número que representa as mulheres (10%) apresentou pouco 
crescimento nas últimas décadas. As outras funções, roteiro e elenco principal, indi-
cam maior participação feminina quando comparadas à função de direção. Porém 
as pessoas de gênero masculino são também maioria, em 2016, nessas funções no 
cinema nacional (e desde 1970 sempre foram maioria).

Um recente estudo da Agência Nacional de Cinema — órgão de regulação e fo-
mento de políticas públicas brasileiras da indústria cinematográfica — envolveu o tema 
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sobre a diversidade de gênero e raça do cinema brasileiro em 2016 (ANCINE, 2016). 
A pesquisa embasou-se na análise de 142 títulos do Sistema de Acompanhamento 
da Distribuição em Salas de Exibição. As classificações de gênero e raça foram de-
monstradas em conformidade com as categorias do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística. No que toca ao levantamento de gênero, o panorama identificado está 
demonstrado no Gráfico 5.

Gráfico 4. Comparação histórica da participação de mulheres nos maiores filmes brasileiros.

Fonte: Adaptado de GEMAA (2016).

Gráfico 5. Diversidade de gênero no cinema brasileiro em 2016.

Números em valores brutos percentuais. 
Fonte: Adaptado de ANCINE (2016).
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Constata-se que, das cinco funções analisadas (direção de arte, direção de 
fotografia, produção executiva, roteiro e direção), apenas na função de produção 
executiva o número de mulheres é superior se comparado aos demais. Nas demais 
funções, os números são ainda inexpressivos quando olhamos exclusivamente para 
a mulher. Os grupos mistos — isto é, formados igualmente por homens e mulhe-
res — aparecem em destaque nas funções de direção de arte, roteiro e produção 
executiva. Nas duas primeiras funções, o número é superior ao das mulheres; na 
última função, o número desse grupo é próximo ao dos homens.

Outro apontamento recente realizado pelo Observatório Brasileiro do Cinema 
e Audiovisual envolveu obras audiovisuais brasileiras veiculadas nos canais de televi-
são paga em 2017 (OCA, 2017). Os dados são apresentados do Gráfico 6.

Gráfico 6. Direção de obras brasileiras veiculadas na TV paga em 2017.

Fonte: Adaptado de OCA (2017).

Embasado no gráfico acima, constata-se que, apesar de haver um equilíbrio 
entre os gêneros na formação dos cursos da educação superior na área audiovisual 
e nas vagas de empregos formais nas produtoras, torna-se claro que não há equi-
líbrio no cargo de direção. Isso se justifica ao considerar que somente 15% dessas 
produções foram dirigidas exclusivamente por mulheres e apenas 6% foram grupos 
mistos. Logo, os homens foram maioria dos cargos de direção de obras brasileiras 
na TV paga em 2017.

A presença do filme nacional nas salas de cinema do Brasil ainda é incipiente 
com relação à alta produção e distribuição de filmes americanos, como já discuti-
do por Gimenez e Rocha (2018), mas outro ponto que merece destaque para com-
preensão dessa desigualdade é com relação à competição na distribuição do cinema 
brasileiro (GIMENEZ, 2019; 2020). A Tabela 1 traz esse panorama.
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Conforme visto, os filmes dirigidos por mulheres representaram 10,3% do total 
de filmes distribuídos pelo mercado audiovisual brasileiro. Isso demonstra a dificulda-
de de uma diretora conseguir colocar seu filme para distribuição, para ser apreciado.

De acordo com esse diagnóstico do setor audiovisual brasileiro, uma forma 
encontrada pelo Ministério da Cultura para tentar promover a maior diversidade 
no campo foi o lançamento de 11 editais do Programa Audiovisual Gera Futuro, 
com cotas para diretores mulheres, negros(as), indígenas e iniciantes na profissão. 
Ademais, entre as formas de fomento de políticas, tem-se também o aplicativo 
A CineastA, que funciona como um catálogo de obras audiovisuais dirigidas por 
mulheres brasileiras. Essa base de dados se coloca como um instrumento para a rea-
lização de pesquisas e investimentos, uma vez que permite o entendimento do que 
é produzido. Ressalta-se, ainda, a inserção de transexuais e travestis no conceito de 
mulheres, o que garante uma maior representatividade e diversidade no cenário 
como um todo (PESSOTTO, 2018). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS: “TIME’S UP!”
Com base nas discussões e reflexões sobre a indústria cinematográfica, verifi-

ca-se que o mercado audiovisual ainda é predominantemente dos homens. O pa-
norama recente apresenta evidências de um esforço de movimentos feministas, in-
cluindo a classe trabalhadora desse campo organizacional. Parte desses movimentos 
recebe apoio de iniciativas governamentais, que objetivam uma produção cinema-
tográfica com maior diversidade de gênero.

A partir do levantamento de dados de participação das mulheres no behind-
and- front-the-scenes, de observações analíticas de como o gênero feminino é retra-
tado nas telas do cinema, da desvalorização do trabalho das mulheres se comparado 
à dos homens e das barreiras em cargos apontados como sendo feitos exclusivamen-
te para homens, discussões sobre o porquê da evidente desigualdade de gênero e 
da segregação e desvalorização feminina são necessárias.

Fonte: Gimenez (2020, p. 1.511).

Tabela 1. Distribuidoras com maior participação no mercado, filmes, público e tipo de direção.

Distribuição
Direção 

masculina
Direção 

feminina
Direção 
mista

Total de 
filmes

Percentual do  
público atingido

Downtown/Paris 79 10 2 91 29,0
Fox 34 7 1 42 9,6
Columbia 34 2 1 37 9,5
Warner 37 3 1 41 6,7
Imagem 59 10 0 69 5,8
Downtown/Paris 
/Rio Filme

8 0 0 8 4,8

Paris 20 1 0 21 3,4
Zazen 5 0 0 5 3,3
Lumiére 15 1 0 16 3,2
Total 291 34 5 330 75,3
Proporção 88,2% 10,3% 1,5% 100,0% -
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As discussões expostas neste ensaio teórico sobre a diversidade de gênero 
na indústria criativa do audiovisual evidenciam que, no campo cinematográfico — 
no Brasil, nas grandes produções de Hollywood e no mundo — existem diversas 
barreiras sociais, políticas, culturais e econômicas nesse cenário organizacional. 
Considerando as pesquisas empíricas recentes e os dados de relatório que foram 
destacados, torna-se clara e evidente a necessidade da maior inclusão e valorização 
feminina nos espaços organizacionais.

Nesse sentido, sugere-se uma agenda de trabalhos sobre diversidade para os 
EOR, indo além do papel representacional da mulher nas organizações. Estudos 
que avaliem a representação de outros grupos minoritários e que promovam a 
diminuição das desigualdades nos campos organizacionais são extremamente ne-
cessários. Estes são exemplos de temáticas que precisam ser também valorizadas: 
1. raças e etnias; 
2. sexualidades; 
3. pessoas deficientes; 
4. relações de poder; 
5. preconceito e discriminação; 
6. ações afirmativas. 

Por fim, uma consideração deve ser ressaltada. Ao considerar a desigualda-
de de gênero, o mundo das artes e do entretenimento cinematográfico é um dos 
muitos ambientes que pode ser percebido como um set real de filme de terror. Ou, 
em um cenário ainda mais lamentável, como um filme de comédia, como é o caso 
de diversos preconceituosos e machistas que pensam a inclusão feminina como um 
assunto cômico. Na realidade, a desigualdade deve ser entendida como um verda-
deiro drama vivido não apenas por mulheres, mas também por tantos outros grupos 
minoritários que são segregados cotidianamente nos espaços organizacionais.
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